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PREFÁCIO

A sobrevivência e o adequado desenvolvimento de neonatos caprinos estão 
diretamente relacionados à eficiência da transferência de imunidade passiva nas 
primeiras horas de vida. Em sistemas de produção caprina, falhas nesse processo 
representam um dos principais fatores associados à ocorrência de enfermidades 
entéricas, alterações metabólicas, atraso no crescimento e elevação das taxas de 
morbidade e mortalidade neonatal. Nesse cenário, o monitoramento de parâme-
tros séricos constitui uma ferramenta essencial para a avaliação do estado imu-
nológico e sanitário dos animais.

A presente obra aborda, de forma aprofundada e metodologicamente rigo-
rosa, a flutuação das proteínas séricas e sua relação com a ocorrência de diarreia 
durante o processo de aquisição da proteção passiva em cabritas aleitadas com 
diferentes tipos de colostro. O estudo analisa comparativamente o uso de colos-
tro caprino, colostro bovino in natura e colostro bovino liofilizado, considerando 
distintas concentrações de imunoglobulina G (IgG), e seus efeitos sobre variáveis 
hematológicas, bioquímicas e clínicas ao longo do período experimental.

Ao longo dos capítulos, são discutidos os fundamentos fisiológicos da ab-
sorção de imunoglobulinas no período neonatal, a dinâmica das proteínas totais, 
albumina, globulinas e gamaglobulinas séricas, bem como a relação desses in-
dicadores com a saúde intestinal dos animais. A obra evidencia que a qualidade 
imunológica do colostro exerce papel determinante na resposta sérica dos neo-
natos, influenciando diretamente a ocorrência de diarreia e o equilíbrio metabó-
lico nas primeiras semanas de vida.

Além de contribuir para o avanço do conhecimento científico na área de 
clínica e produção de pequenos ruminantes, este livro oferece subsídios práticos 
para médicos veterinários, zootecnistas, pesquisadores e estudantes, especial-
mente no que se refere ao manejo do colostro, à formação de bancos colostrais e 
à adoção de estratégias alternativas seguras para a transferência de imunidade 
passiva.

Trata-se, portanto, de uma obra relevante para a Medicina Veterinária con-
temporânea, ao integrar ciência, clínica e manejo, fortalecendo as bases técnicas 
necessárias para a promoção da saúde, do bem-estar animal e da sustentabilida-
de da caprinocultura.
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CAPÍTULO 1

1 INTRODUÇÃO
A necessidade do fornecimento de colostro para cabritos na fase neonatal é 

um fato amplamente conhecido. O colostro caprino constitui-se na única fonte 
de anticorpos para proteção dos recém-nascidos, pois nesta espécie não ocorre 
transferência de imunoglobulinas pela placenta.

A placenta dos ruminantes é do tipo sindesmocorial, que apresenta cinco 
membranas entre a circulação materna e fetal, impedindo assim a passagem 
de anticorpos entre as duas circulações, fazendo com que estes animais nasçam 
com níveis insignificantes de imunoglobulinas no soro, necessitando do aporte 
do colostro rico em anticorpos logo após o nascimento até que esses animais 
possam produzir seus próprios anticorpos. A importância do colostro está na 
transferência de anticorpos da mãe a sua cria na forma de imunidade passiva.

Além de sua principal função de conferir imunidade neonatal, o colostro ca-
prino é uma importante fonte de proteínas, carboidratos, lipídeos, vitaminas e 
sais minerais; elementos que participam da nutrição e regulação térmica do ne-
onato. O colostro também contém hormônios, fatores de crescimento e enzimas 
que possuem atividades associadas à maturação de tecidos, desempenhando 
importante papel no crescimento e desenvolvimento do recém-nascido.

Atualmente, as contra-indicações para o consumo de colostro caprino di-
zem respeito à transmissão de doenças infectocontagiosas para crias, sendo a 
mais importante a artrite encefalite caprina a vírus (CAEV).

O objetivo do presente trabalho foi estudar a flutuação de proteínas séricas 
durante o processo de aquisição de imunidade passiva em cabritas recém-nas-
cidas aleitadas com colostro caprino e bovino, e avaliar a alternativa de forneci-
mento do colostro bovino liofilizado.



CAPÍTULO 2

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
2.1 Imunidade passiva

A capacidade de produzir anticorpos é essencial para defesa dos animais 
contra desafios de microrganismos e substâncias antigênicas. A proteção trans-
ferida da mãe para o filho via placenta, colostro, ou por ambos, recebe a deno-
minação de imunidade passiva, denominação atribuída em função da não par-
ticipação do sistema de defesa do neonato (JEFFCOTT, 1972; ARGENZIO, 1984). 
A permeabilidade da placenta é inversamente proporcional ao número de ca-
madas de tecidos interpostas entre a circulação materna e a fetal (McCOY et al., 
1970; SIMPSON; SMEATON, 1972; PORTER, 1976). Por este motivo, não ocorre a 
transferência passiva no período fetal de espécies com cinco ou seis camadas de 
tecidos entre a circulação materna e fetal (BRAMBELL, 1958). O período e a forma 
que ocorre a transmissão de imunidade passiva de acordo com a espécie podem 
ser observados na Tabela 1.

Nos ruminantes recém-nascidos, não ocorre aquisição de imunidade passiva 
no período pré-natal, pois a placenta é do tipo sindesmocorial. A placenta sindes-
mocorial é formada por cinco membranas teciduais que impedem a passagem 
de anticorpos da circulação materna para a fetal. Portanto, o ruminante neonato, 
em função do tipo de placenta e da inexperiência do seu sistema imunológico, 
apresenta-se sem proteção contra desafios existentes no seu novo ambiente, ne-
cessitando das imunoglobulinas sintetizadas e oriundas da mãe, transferidas via 
colostro (MORRIS, 1968; McCOY et al., 1970; SIMPSON; SMEATON, 1972; PORTER, 
1976). 

Os cabritos são agamaglobulinêmicos ou hipogamaglobulinêmicos ao nas-
cerem e a aquisição de imunidade passiva depende exclusivamente dos anticor-
pos transferidos pela ingestão do colostro, sendo único veículo dos anticorpos 
nos ruminantes, sendo responsável pela proteção e modulação da resposta imu-
ne do recém-nascido. Assim, o colostro deve ser consumido logo após o nasci-
mento para aquisição de imunidade passiva (BRAMBELL, 1958; JEFFCOTT, 1972; 
PORTER, 1972; HALLIDAY, 1978; RIBEIRO et al., 1983; ARGÜELLO et al., 2004; CAS-
TRO-ALONSO et al., 2008; CASTRO et al., 2009; LIMA et al., 2009; MORETTI et al., 
2010; CAMPBELL et al., 1977; RIBEIRO et al., 1983; MACHADO NETO; PACKER, 1986; 
PAULETTI et al., 2003). 
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Tabela 1 - Período de transmissão de imunidade passiva pré e pós-natal de acordo com a espé-
cie

Transmissão de Imunidade Passiva

Espécie Pré-Natal Pós-Natal

Cavalo 0 +++ (24 horas)

Porco 0 +++ (24 - 36 horas)

Boi, cabra, carneiro 0 +++ (24 horas)

Canguru 0 +++ (180 dias)

Cão, gato + ++ (1-2 dias)

Galinha ++ ++ (< 5 dias)

Porco-espinho + ++ (40 dias)

Camundongo + ++ (16 dias)

Rato + ++ (20 dias)

Cobaia +++ 0

Coelho +++ 0

Homem, macaco +++ 0

0 = nenhuma absorção ou transferência;

+  até  +++ = graus de absorção ou transferência;

Fonte: Brambell, 1958

O intestino de ruminantes recém-nascidos absorve as imunoglobulinas por 
pinocitose somente nas primeiras horas pós-natal. As moléculas atravessam a 
membrana das células epiteliais embrionárias e caminham em direção à base 
das células, ganhando em seguida a circulação sanguínea exclusivamente atra-
vés do sistema linfático (BRAMBELL, 1958; JEFFCOTT, 1972; KRUSE, 1983; BESSI et 
al., 2002a; KINDLEIN et al., 2008).

Assim em caprinos, como nos demais ruminantes, a absorção das imuno-
globulinas ocorre entre 24 a 36 horas de vida (HOUGH et al., 1990). Neste período, 
o epitélio intestinal, formado por células embrionárias permite que anticorpos 
produzidos e secretados ativamente no colostro cheguem intactos ao intestino 
delgado e, em seguida, ao sistema circulatório (BRAMBELL, 1958; JEFFCOTT, 1972; 
CABELLO; LEVIEUX, 1981; KRUSE, 1983; O’DOHERTY; CROSBY, 1997 BESSI et al., 
2002a; KINDLEIN et al., 2008; NORDI, 2010).

Após a ingestão do colostro, a concentração de imunoglobulinas séricas ad-
quiridas pelos ruminantes recém-nascidos alcança níveis máximos na corrente 
sanguínea entre 12 e 48 horas de vida (McCOY, 1970; LOGAN et al., 1978; KRUSE, 
1983; MACHADO NETO; PACKER, 1986; PAULETTI et al., 2002; LIMA et al., 2009; 
MORETTI et al., 2010). 

Após atingir níveis máximos, a concentração de imunoglobulinas séricas 
decresce, consequência principalmente do catabolismo dessas proteínas. No 
período de catabolismo, fase exógena, há uma prevalência de imunoglobulinas 
adquiridas do colostro materno, principalmente imunoglobulina G - IgG. Segue-
-se a esse período, um aumento gradativo da concentração, reflexo da atividade 
de produção endógena de imunoglobulinas que se estabelece (TENNANT et al., 
1969; BUSH et al., 1971; HUSBAND et al., 1972; LOGAN et al., 1978; MACHADO NETO; 
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PACKER, 1986; PAULETTI et al., 2002).

Em relação a queda na concentração sérica de IgG que ocorre após ter al-
cançado os níveis máximos, Baracat et al. (1997), trabalhando com bezerros lei-
teiros, sugerem que essa fase de catabolismo das imunoglobulinas exógenas 
apresenta uma taxa relativamente constante. Este fato adiciona um importante 
componente para avaliação dos padrões de variação de IgG no processo de tran-
sição de imunidade passiva para ativa. Indicando que o padrão de catabolismo, 
ou de queda, desta imunoglobulina na corrente sanguínea do recém-nascido 
depende prioritariamente da aquisição inicial de anticorpos do colostro.

De acordo com Kruse (1983), apenas durante algumas horas após o nasci-
mento existem as condições ideais para absorção de anticorpos pelos ruminan-
tes, tais como: pequena produção de HCl no estômago; atividade mínima da trip-
sina gástrica; presença de um fator inibidor de tripsina no colostro que protege 
os anticorpos da digestão por enzimas pancreáticas e baixa atividade proteolítica 
da mucosa intestinal.

O feto do ruminante é particularmente suscetível a agentes infecciosos por 
três principais razões: a placenta do ruminante não permite a transferência das 
imunoglobulinas maternas durante a gestação para a proteção inicial; o siste-
ma imune fetal não tem experiência e, portanto, pode não ser eficientemente 
funcional e o ambiente fetal produz fatores ou células que contribuem para a 
multiplicação de microrganismos (PERINO; RUPP, 1994). Segundo Nocek et al. 
(1984), os ruminantes nascem com menos de 10% da imunidade necessária para 
proteção contra os agentes infecciosos aos quais, normalmente, são expostos 
nas primeiras semanas de vida. Segundo Nocek, Braund e Warner (1984), os ru-
minantes nascem com menos de 10% da imunidade necessária para proteção 
contra os agentes infecciosos aos quais, normalmente, são expostos nas primei-
ras semanas de vida. 

A ingestão tardia ou a ingestão de pequenas quantidades de colostro fre-
quentemente resulta em falhas na transferência passiva de imunidade, com con-
sequentes prejuízos no desempenho e elevados índices de mortalidade (BRIG-
NOLE; STOTT, 1980; NOCEK; BRAUND; WARNER, 1984; BESSER;GAY; PRITCHETT, 
1991; MACHADO NETO et al., 2004a; SOARES et al., 2010).

A avaliação dos animais, quanto ao sucesso ou não na obtenção da imuni-
dade passiva, tem como base a determinação da concentração das imunoglobu-
linas circulantes no soro dos recém-nascidos (YANAKA, 2009). Selim et al. (1995) 
consideraram o nível de 1,5 g/dL de gamaglobulinas como sendo satisfatório para 
fornecer boa imunidade a bezerros; O’Brien e Sherman (1993) observaram as re-
lações entre baixas concentrações de imunoglobulinas séricas (<1,2 g/dL) e per-
das de cabritos por causas infecciosas. Segundo Nandakumar e Rajagopalaraja 
(1983), cabritos que apresentavam valores séricos de imunoglobulinas a partir de 
0,8 g/dL, possuíam menores taxas de morbidade e mortalidade do que animais 
com valores menores que 0,4 g/dL. Resultados semelhantes aos de Mellado et al. 
(2008), que indicaram concentração mínima de IgG de 0,8 g/dL para melhorar a 
sobrevivência de cabritos. Mobini et al. (2004) observaram que níveis inferiores 
a 0,5 g/dL podem significar falha de transferência de imunidade passiva em cor-
deiros e cabritos. Contrariando as constatações anteriores, Constant et al. (1994) 
relataram que animais com concentrações séricas de imunoglobulinas menores 
do que 0,4 g/dL permaneciam saudáveis, em decorrência das boas condições 
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higiênico-sanitárias a que eram submetidos.

As falhas na transferência de imunidade passiva estão principalmente asso-
ciadas a procedimentos inadequados de manejo. Muitas vezes, o parto ocorre no 
período noturno, sem acompanhamento, podendo ocorrer rejeição do cabrito 
pela mãe, dificuldade ou incapacidade do neonato mamar levando, consequen-
temente, a ingestão de quantidades inadequadas de colostro, bem como de an-
ticorpos (HALLIDAY, 1978; MORIN et al., 1997). 

De acordo com Christley et al. (2003) e Argüello et al. (2004), a primeira in-
gestão de colostro deve ocorrer nas primeiras 6 a 8 horas de vida, monitoran-
do-se a qualidade e quantidade, 5 a 7% do peso vivo do animal, garantindo vi-
gor, resistência às infecções e melhores índices de sobrevivência dos cordeiros 
recém-nascidos. Desta forma, é elevada a relação entre a higidez neonatal e a 
eficiência de aquisição de imunidade passiva. Cabritos neonatos que ingerem o 
colostro logo após o nascimento, adquirindo adequadas concentrações séricas 
de imunoglobulinas, demonstram altas taxas de sobrevivência, baixa susceptibi-
lidade às doenças e melhor desempenho (VIHAN, 1988).

2.2 Importância do colostro
Colostro, primeira secreção láctea produzida após o parto, consiste em pro-

dutos sintetizados pela glândula mamária e de elementos provenientes da cor-
rente sanguínea, como as imunoglobulinas que são acumuladas durante o perí-
odo pré-parto (BRAMBELL, 1958; KRUSE, 1970; FOLEY; OTTERBY, 1978). 

Além das imunoglobulinas, o colostro é constituído por nutrientes essen-
ciais, hormônios e fatores bioativos, como o fator de crescimento semelhantes à 
insulina tipo I e tipo II (IGF-I e IGF-II) provenientes da corrente sanguínea mater-
na, que são absorvidos pelas células do intestino do neonato durante as primei-
ras horas de vida (BÜHLER et al., 1998). As imunoglobulinas são internalizadas 
pelas células absortivas do recém-nascido e liberadas biologicamente ativas para 
o interstício, alcançando o sistema linfático e em seguida o sistema circulatório, 
exercendo atividade de defesa do organismo (BRAMBELL, 1958; LECCE; MOR-
GAN, 1962; MOOG, 1979; KRUSE, 1983; HAMMOM; BLUM, 1999; BESSI, 2002ab).

Na Tabela 2 podemos verificar a composição do colostro comparado com o 
leite de cabra.

Tabela 2 – Composição do colostro e leite de cabra

Composição Colostro Leite

Densidade específica 1,044 1,035

Sólidos Totais (%) 18,83 13,57

Gordura (g/L) 94,5±39,9 42,6±0,43

Proteína Total (g/L) 148,4±28,9 40,9±0,18

Lactose (%) 3,39 4,47

Cinzas (%) 0,88 0,83

Adaptado de Hadjipanayiotou, 1995; Chen et al., 1998; Rudovsky et al., 2008
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O colostro em caprinos, assim como nos demais ruminantes, é rico em IgG, 
IgA e IgM, sendo IgG a principal classe de imunoglobulinas presente nas primei-
ras secreções lácteas (Halliday, 1978). Segundo Cabello; Levieux (1981) e Lima et 
al. (2009), a concentração de IgG no colostro caprino varia de 17,5 a 113,8 mg/mL. 
Já Santos et al. (1994), encontraram valores que variaram entre 69,3 a 217,8 mg/
mL na primeira secreção, sofrendo uma queda de aproximadamente 50% nas 
primeiras 12 horas.

Após o parto, a concentração de imunoglobulinas na secreção láctea decres-
ce a cada aleitamento sucessivo, coincidindo com o período de absorção dessas 
macromoléculas pelo intestino dos animais recém-nascidos, que também é má-
xima nas primeiras horas de vida e diminui rapidamente, para desaparecer qua-
se completamente em dois ou três dias (LECCE; MATRONE, 1960; LECCE, 1973; 
MENGE; FROBISH, 1976; BOURNE et al., 1978; MACHADO NETO; GRAVES; CURTIS, 
1987; DREW et al., 1990; LANZA; SHOUP; SAIF, 1995; LIMA et al., 2009).

Lima et al (2009), trabalhando com o fornecimento de colostro bovino e ca-
prino para cabritos verificaram que concentração máxima de Ig foi às 48,75±0,73 
horas de vida, com média de 37,56±2,38 unidades ZST para os animais que rece-
beram colostro bovino, para os animais que receberam colostro caprino obser-
varam que a concentração máxima das variáveis séricas Ig revelaram-se mais 
tardiamente aos 20,11±1,17 dias de vida, com média 28,17±2,29 unidades ZST.

A composição e as características do colostro variam em função de diversos 
fatores, individualidade do animal, raça, número de parições, duração do perío-
do seco, alimentação e condições ambientais. Durante as primeiras quatro orde-
nhas após o parto, ocorrem as principais mudanças na composição da secreção 
láctea; a lactose aumenta, enquanto os teores de proteína, gordura, sólidos totais 
e cinzas decrescem (OYENIYI; HUNTER, 1978; MULLER; ELLINGER, 1981; DONO-
VAN et al., 1986). 

Argüello et al. (2006), avaliando as características químicas e físicas do co-
lostro verificaram que as mesmas são influenciadas pelo tempo pós-parto e pelo 
número de lactações. Informações similares foram encontradas por Chen et al. 
(1998), que verificaram diminuição dos níveis de proteína total e globulina do lei-
te nas primeiras 24 horas após o parto.

Quanto ao volume de secreção láctea produzida Shubber et al. (1979) rela-
tam uma expressiva variação na produção de colostro e leite de transição consi-
derando cabras e ovelhas, variando entre 1238 a 4593g na soma da produção das 
primeiras 48 horas pós-parto. Estudo realizado por Santos et al. (1994) verificou 
que a produção de secreções lácteas de cabras diminui da 1a para 3a ordenha, 
tendo sido obtido 918,9g; 363,7g e 242g, respectivamente, totalizando 1525g no 
primeiro dia.

Fleenor e Stott (1980), considerando que a variação na qualidade do colostro 
está relacionada a falhas de transmissão de imunidade passiva, desenvolveram 
um método que relaciona concentração de imunoglobulinas com gravidade es-
pecífica do colostro e criaram um densímetro adaptado para estimar a qualidade 
do colostro. Classificaram teores abaixo de 20 mg/mL como pobres, de 21 a 50 
mg/mL como moderado e valores superiores 51 mg/mL como excelentes. Rudo-
vsky et al. (2008) avaliaram e consideraram adequada a utilização de colostrôme-
tro para estimar concentração de imunoglobulinas em colostro caprino.
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2.3 Imunoglobulinas
As imunoglobulinas são glicoproteínas globulares apresentando um mo-

delo básico constituído de duas cadeias polipeptídicas leves e duas cadeias pe-
sadas. Tanto as cadeias leves quanto as pesadas estão interligadas por pontes 
dissulfídicas, que se dobram adquirindo estrutura compacta, sendo classificadas 
como proteínas de estrutura quaternária, podendo ser encontradas nas formas 
de monômero ou polímeros (PORTER, 1975; FERRI; CALICH; COPPI VAZ, 1979; 
ROITT; BROSTOFF; MALE, 1989).

As imunoglobulinas são classificadas em cinco classes, IgG, IgM, IgA, IgD e 
IgE, constituindo o sistema imunológico humoral, diferenciando-se pela estrutu-
ra (sequência de aminoácidos) das cadeias pesadas, função e distribuição relativa 
na circulação (ROITT; BROSTOFF; MALE, 1989).

Imunoglobulina G (IgG) é a principal classe de imunoglobulina priorizada 
para atravessar a placenta, no caso dos humanos, e os alvéolos da glândula ma-
mária concentrando-se no colostro, para animais com aquisição da imunidade 
passiva pós-parto (BUTLER, 1969; KRAMER; CHO, 1970). 

As IgG adquiridas via colostro, além de conferirem proteção ao recém-nas-
cido, modulam a resposta imune, por meio de mecanismos que inibem o cresci-
mento precoce de células produtoras de anticorpos (PORTER, 1979).

IgG é a imunoglobulina com maior concentração no plasma, contribuindo 
com 65 a 80% do total das imunoglobulinas nele presentes. É constituída de uma 
unidade com quatro cadeias, possuindo dois sítios de combinação específicos 
para o determinante antigênico que induziu sua síntese. A principal ação desta 
imunoglobulina é contra antígenos solúveis, neutralizando toxinas provenientes 
de bactérias e participando da identificação e apresentação de microrganismos 
e substâncias estranhas às células que executam fagocitose, sendo essencial na 
defesa contra infecções durante as primeiras semanas de vida (BUTLER, 1969).

A segunda classe de imunoglobulinas presente no colostro é a Imunoglo-
bulina M (IgM) esta age como agente aglutinante e citolítico bastante eficiente, 
com importância nos casos de bacteremia, estando presente nos vasos sanguí-
neos principalmente nos casos de infecção. Em ruminantes a IgM representa 
menos de 5% das imunoglobulinas encontradas no soro e colostro (KLAUS; BEN-
NET; JONES, 1969; PORTER, 1975).

Imunoglobulina A (IgA) é a principal imunoglobulina da imunidade local, 
aparecendo nas secreções das mucosas como saliva, lágrimas, fluidos nasais, 
suor, secreções do pulmão, do trato gastrintestinal e do colostro. A IgA tem como 
principal função defender as superfícies externas do corpo prevenir o ataque 
e a penetração dos antígenos e microrganismos, retendo-os na mucosa, onde 
sofrerão degradação pelas enzimas proteolíticas e antibacterianas, prevenindo 
também a estimulação de outros mecanismos do sistema imune (NEWBY et al., 
1988).

A IgE representa aproximadamente 0,005% da imunoglobulina total pre-
sente nos animais. É a imunoglobulina responsável, principalmente, por mediar 
respostas de hipersensibilidade, ligada aos mastócitos na lâmina própria pode in-
duzir, pelo contato com o antígeno, a liberação de aminas vaso ativas (BOURNE; 
NEWBY, 1981; FERRI; CALICH; COPPI VAZ, 1979).
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2.4 Colostro como fator de risco na transmissão da artrite encefa-
lite caprina à vírus – CAEV

Artrite-encefalite dos caprinos (CAE) é caracterizada como uma enfermida-
de infecciosa, multissistêmica, causada por vírus pertencente ao gênero Lenti-
virus, que infecta caprinos em várias fases do desenvolvimento etário, indepen-
dente do sexo, raça e produção. É uma enfermidade de evolução lenta, podendo 
manifestar sinais clínicos nas mais variadas formas, incluindo artrite, problemas 
neurológicos, pneumonias e alterações na glândula mamária (LARA et al., 2005).

O colostro caprino, apesar de sua importância crítica como fonte de imuni-
dade passiva, pode representar uma fonte de contaminação, da artrite encefali-
te caprina à vírus (CAEV), caracterizada clinicamente por poliartrite em caprinos 
adultos e por leucoencefalomielite em crias causando sérios prejuízos a caprino-
cultura (CORK et al., 1974; CRAWFORD; ADAMS; CHEEVERS, 1980; CRAWFORD; 
ADAMS, 1981; ADAMS et al., 1983; ELLIS et al., 1986; SHERMAN et al., 1990).

A leucoencefalomielite, que constitui a forma clínica nervosa da CAE, é pre-
dominante em cabritos com idades que variam de um a quatro meses de idade. 
Os sintomas da leucoencefalomielite são: fraqueza muscular, paresia ou ataxia 
dos membros posteriores, andar em círculo, cegueira, nistagmo, tremores e in-
clinação da cabeça (CORK et al., 1974).

A artrite, ocorre em animais adultos, afetando as articulações do carpo as-
sociada à alterações dos tecidos sinoviais periarticulares. É observado a presença 
de higroma carpal, tumefação quente subcutânea flutuante com moderado fi-
brosamento associando-se ainda, a uma leve distensão sinovial e tumefação pe-
riarticular resistente à manipulação que afeta uma ou mais articulações. (ADAMS; 
CRAWFORD, 1980; CRAWFORD et al., 1980). 

A glândula mamária, em casos clínicos de CAE, foi considerada passível de 
apresentar lesões que caracterizariam um processo inflamatório crônico, deter-
minando uma mamite intersticial com endurecimento do úbere. Nessas condi-
ções, a consistência da glândula mamária apresenta-se dura à palpação, apesar 
de a aparência macroscópica do leite não revelar qualquer tipo de anormalidade, 
observando-se diminuição na produção de leite (NARAYAN; CORK, 1990; EAST, 
1996).

A forma clínica pulmonar caracteriza-se por lesões do parênquima e inters-
tício pulmonar, causando pneumonia intersticial progressiva. Nesta situação os 
sintomas mais significativos são: aumento da frequência respiratória, intolerân-
cia ao exercício, dispnéia e tosse seca (LARA et al., 2005).

O combate à disseminação deste vírus em rebanhos é uma prática cons-
tante, uma vez que esta doença causa perdas econômicas determinada pela di-
minuição da vida produtiva geral e produção leiteira, predisposição da glândula 
mamária à infecções bacterianas, retardo no crescimento animal, desvalorização 
comercial dos produtos de criatórios com animais soropositivos e despesas com 
programas de controle (PERETZ; ASSO; RUPP, 1993).

O tratamento térmico do colostro e a pasteurização do leite são medidas 
importantes na prevenção da CAE. No entanto, tendo em vista as dificuldades 
de se proceder a pasteurização no manejo do colostro, bem como a possível des-
naturação dos anticorpos nele presente, vê-se interessante a implementação de 
um manejo alternativo através da substituição do colostro caprino e ovino por 
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colostro bovino para garantir o fornecimento de colostro saudável e uma ade-
quada aquisição de imunidade passiva (ARGÜELLO et al., 2004).

O fornecimento de colostro bovino, rico em imunoglobulinas, e a absorção 
intestinal dessas moléculas pelos cabritos neonatos é uma prática realizável de-
vido à homologia presente na estrutura dos anticorpos dos ruminantes (Butler, 
1983). Lastras et al. (2000), demonstraram que ocorre reatividade cruzada entre 
anti-IgG caprino com IgG de ruminantes não domésticos. Este estudo revelou 
que as IgG caprina possuem determinantes antigênicos semelhantes aos das es-
pécies de ruminantes não domésticos. Estudos evolutivos revelam que os genes 
codificantes para a região variável da cadeia pesada das imunoglobulinas de ovi-
nos e bovinos pertencem a um mesmo grupo e, provavelmente, menos de vin-
te genes variam nesta região (NEI; GU; SITNIKOVA, 1997). Curtain e Fundenberg 
(1973) também identificaram grande homologia entre as moléculas de IgG ca-
prino e bovino pelos estudos de reatividade cruzada entre imunoglobulinas de 
vinte e uma espécies de ruminantes. Estes pesquisadores sugeriram que a IgG1 
possui grande estabilidade evolucionária, que provavelmente deve ocorrer devi-
do suas propriedades biológicas de fixar complemento, ser secretada no colostro 
e absorvida pelo epitélio intestinal de ruminantes recém-nascidos.

Baseado nestas informações e, especialmente em áreas de risco de trans-
missão, tem-se desenvolvido medidas profiláticas para minimizar ou anular o 
contato do recém-nascido com colostro e leite de mães infectadas. Procedimen-
tos como o uso do colostro caprino com teste sorológico negativo para CAEV e 
fornecimento de colostro bovino em substituição ao colostro de cabra, têm sido 
praticado de forma cada vez mais intensiva (SHERMAN et al., 1990; RAMÍREZ et 
al., 1996; ARGÜELLO et al., 2003).

A pasteurização do colostro é uma técnica que também tem sido utilizada 
na preservação e prevenção da transmissão do CAEV. Adams et al. (1983) verifi-
caram a inativação do vírus depois de um tratamento de pasteurização a 56°C 
por 60 minutos. Steinbach, Kreutzer e Meyer (1981), utilizando a pasteurização 
não encontraram diferenças na concentração de IgG no colostro após a pasteu-
rização a 55°C por 30 minutos. Por outro lado, Meylan et al. (1996) e Tyler et al. 
(2000), que também estudaram os efeitos da pasteurização no colostro, observa-
ram uma redução significativa nos níveis de IgG, e, consequentemente, falhas na 
transferência da imunidade passiva. 

Outros métodos de armazenamento são conhecidos e dentre os mais uti-
lizados encontram-se o congelamento (HOLLOWAY et al., 2001; ANEMA, 2000), 
refrigeração (VALENTA, 1982; ARGÜELLO et al., 2004) e liofilização (LARSON et 
al., 1974; MEYER et al., 1982; HUSU et al., 1993; KLOBASA; GOEL; WERHAHN, 1998; 
CASTRO et al., 2005).

Argüello et al. (2004), estudando o efeito da refrigeração, congelamento e 
pasteurização sobre o valor imunológico do colostro caprino, verificaram que a 
refrigeração por até 90 dias não influenciou significativamente a concentração 
de IgG. Além disso, não encontraram diferença no uso de métodos distintos de 
descongelamento do colostro (banho-maria, temperatura ambiente, refrigera-
ção ou centrifugação).

O fornecimento de colostro caprino liofilizado para cabritos avaliado por 
Castro et al. (2005) mostrou-se um método adequado para formação de bancos 
de colostro com qualidades imunológicas intactas, fácil de ser transportado, sem 
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necessitar de condições especiais de armazenamento.

Klobasa, Goel e Werhahn (1998) compararam dois métodos de armazena-
mento de colostro, liofilização e congelamento, sobre a concentração sérica de 
IgG1, IgG2, IgM e IgA em bezerros às 12, 18, 24 e 72 horas de vida. Para os dois 
tratamentos, a concentração de imunoglobulinas foi similar, demonstrando que 
as duas formas de armazenamento são eficientes para preservar a qualidade 
imunológica do colostro. Em concordância com estes resultados Holloway et al. 
(2001) não observaram diferença significativa na concentração sérica de IgG de 
bezerros que receberam colostro congelado ou resfriado.

Assim, o estabelecimento de um banco de colostro de vacas, utilizando o 
congelamento a -20°C e/ou liofilização é recomendado como fonte confiável de 
colostro para os cabritos. O banco de colostro bovino além de ser uma fonte rica 
de IgG e livre de CAEV, pode ser congelado e armazenado por até dois anos, pre-
servando satisfatoriamente os nutrientes e os fatores de proteção (ARGÜELLO et 
al., 2003; CASTRO et al., 2005).

2.5 Mortalidade perinatal de cabritos
A mortalidade perinatal é definida como a morte de fetos e neonatos que 

ocorre a partir de 60 dias de gestação até os 28 dias após o parto (Dennis, 1972). 
As mortes após o parto podem ocorrer no pós-parto imediato, no primeiro dia de 
vida, no pós-parto dilatado, quando ocorrem até o terceiro dia de vida e no pós-
-parto tardio, quando o registro do óbito é feito entre o quarto e vigésimo oitavo 
dia. (MEDEIROS et al., 2005).

A ingestão tardia ou a ingestão de pequenas quantidades de colostro fre-
quentemente resulta em falhas na transferência passiva de imunidade (BESSER; 
OSBORN,1993; O’BREIN; SHERMAN, 1993). 

Além da importância para a imunidade dos recém-nascidos o colostro é im-
portante sob o ponto de vista nutricional, pois contém grande quantidade de 
proteína, energia, vitaminas e minerais, sendo especialmente importante para os 
neonatos que nascem com pequenos estoques de energia. A ingestão precoce 
de colostro para providenciar energia, glicose ou precursores de glicose é crítica, 
pois a desnutrição poderá levar o neonato a hipoglicemia, hipotermia, depressão, 
letargia e morte (GODFREY et al., 1991).

A aquisição de imunidade depende da precocidade da ingestão do colostro. 
Os animais que mamam nas primeiras 6 a 8 horas de vida apresentam maiores 
níveis de imunoglobulinas séricas, caracterizando uma correlação negativa entre 
o tempo do nascimento e a primeira mamada com a concentração de imunoglo-
bulinas séricas às 24 e 48 de vida (ARGÜELLO et al., 2004).

Falhas na absorção de anticorpos tornam os animais recém-nascidos susce-
tíveis à doenças, determinando prejuízos no desempenho e acarretando eleva-
dos índices de mortalidade (NOCEK et al., 1984). O´Brien e Sherman (1993) obser-
varam elevados índices de morbidade e mortalidade em cabritos com falha na 
transferência de imunidade passiva, animais que apresentam concentração de 
IgG sérica abaixo de 12 g 100mL-1 nas primeiras horas de vida.

Dentre as causas de mortalidade perinatal, que atuam individualmente ou 
relacionadas entre si, incluem: abortos decorrentes de agentes infecciosos, es-
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tresse severo ou deficiência nutricional; distocias e suas consequências como 
anóxia cerebral e lesões das estruturas ósseas ou tecidos moles; malformações 
resultantes da exposição de fêmeas gestantes a vírus, plantas ou outros agentes 
teratogênicos; infecções neonatais, especialmente as enterites e pneumonias; 
predação; condições ambientais adversas, que ocasionam mortes por inanição/
exposição; e diversos fatores maternos como raça, nutrição, comportamento ma-
terno e produção de leite (MEDEIROS et al., 2005).

2.6 Doenças entéricas – diarréias
A diarréia em ruminantes recém-nascidos é observada, geralmente, em ani-

mais com uma semana de idade ou até menos, sendo seu tratamento compli-
cado pela dificuldade do diagnóstico da causa com rapidez e precisão. Tem sido 
apontada como a mais importante enfermidade de caprinos jovens. O manejo 
inadequado de colostro para o animal recém-nascido aumenta o risco de doen-
ças e, consequentemente, de perdas perinatais. As doenças entéricas, que são 
responsáveis por altas taxas de mortalidade, perdas econômicas e problemas 
secundários de saúde e bem estar animal, se constituem em um dos principais 
desafios para o sucesso do manejo de animais nas primeiras semanas de vida. 
Geralmente, é de difícil controle devido a sua complexa etiologia e vários agentes 
infecciosos, além de estarem envolvidos fatores ambientais, nutricionais e imu-
nológicos (SNODGRASS et al., 1986; GRADY, 1988; HALL et al., 1988; BANWELL, 
1990). 

As perdas econômicas variam entre rebanhos e podem refletir o sistema de 
manejo e intensificação do mesmo. No Brasil, apesar de não ter dados oficiais, es-
tima-se que as perdas relativas a essas desordens sejam elevadas. Muitos agen-
tes são endêmicos e passíveis de serem encontrados em qualquer sistema de 
criação e sua erradicação e controle, através de práticas de manejo e estimulação 
da imunidade do rebanho, muitas vezes não são habituais (BRUNING-FANN; KA-
NEENE, 1992; LOSINGER; HEINRICHS, 1997; MACHADO NETO et al., 2004b).

De acordo com Roy (1980), a diarréia pode ser definida como o sintoma clí-
nico de hipersecreção das células intestinais e falha parcial da absorção e fluídos 
pelo trato intestinal, em resposta à ação de agente infeccioso, podendo ser de 
natureza química, física ou infecciosa (bactérias e vírus). 

Nos primeiros estágios relacionados à doença o animal não apresenta sin-
toma clínico visível, a única evidência é um aumento no volume e um fluxo mais 
rápido do bolo fecal pelo trato intestinal, bem como um maior conteúdo de água 
nas fezes. Em estágios subseqüentes a perda de fluidos e eletrólitos, devido à 
passagem de grandes volumes de fezes aquosas, causam sinais de desidratação 
(RUMESSEN; GUDMAND-HOYER, 1988; BANWEL, 1990). Neste estágio o animal 
encontra-se deprimido, deitado ou isolado do resto do grupo, apresenta sinais de 
inércia física e olhos fundos, boca seca e pele não elástica. O animal tende a estar 
febril, anoréxico e mostrando sinais de dores abdominais, como encolhimento 
do abdômen. Por outro lado, um animal saudável apresenta olhos brilhantes e 
está sempre atento para o que ocorre ao seu redor, sua pele é elástica e ele não 
reluta em levantar e movimentar-se (GRADY, 1988). 

A condição de diarréia é caracterizada por fezes profusas, aquosas e pela 
coloração, que pode variar de branca a marrom ou marrom esverdeado, passan-
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do por amarela, verde, cinza e bege. Fezes com menos de 120 g de matéria seca/
kg caracterizam diarréias, que são classificadas como putrefativas (predominam 
microrganismos sacaroproteolíticos, Escherichia coli) ou como fermentativas, 
em que há predominância dos micro-organismos que transformam açucares 
em ácido lático (por exemplo, lactobacilos). Esta condição determina perda de 
íons sódio e bicarbonato e principalmente água, o que leva à acidose metabó-
lica e à desidratação. Com diminuição desses eletrólitos no organismo, ocorre 
a migração do potássio intracelular para o plasma. O volume de urina diminui 
acentuadamente em busca de economia hídrica, causando, consequentemente, 
maior concentração de uréia no sangue. Roy (1970) encontrou valores plasmáti-
cos de uréia variando de 16 mg 100mL-1 em bezerros normais até 41 mg 100mL-1 
em animais apresentando condição e diarréia. Os animais saudáveis possuem, 
aproximadamente, 87% do peso corporal ocupada pela água, já os animais com 
condição de diarréia apresentam somente 76%, em média uma perda de 14% do 
peso vivo (LUCCI, 1989; WALKER et al., 1998).

A condição de diarréia neonatal ocorre como resultado da interação entre o 
cabrito, o meio ambiente, a nutrição e agentes infecciosos. Os principais agentes 
envolvidos são vírus (rotavírus e coronavírus), bactérias (Escherichia coli, Salmo-
nella sp.e Clostridium perfringens) e protozoários (Eimeria sp) que atuam de for-
ma isolada ou em associação, na dependência de fatores diversos (GRADY, 1988; 
BARRINGTON; GAY; EVERMANN, 2002).

Dentre as bactérias causadoras de diarréia a mais importante é a Escheri-
chia coli (TZIPORI, 1981). São inúmeros os tipos de bactérias E. coli que causam 
diarréia, sendo que as enterotoxigênicas são as mais conhecidas, as quais se ca-
racterizam por produzirem toxinas que estimulam a secreção intestinal envol-
vendo a participação de mensageiros intracelulares como AMPc e GMPc, que 
causam a inibição da absorção e aumentam a secreção pelos enterócitos (ROWE; 
GROSS, 1983). Segundo Morin et al. (1978), a ocorrência de danos causados pela E. 
coli, geralmente, acontecem nos três primeiros dias de vida dos animais e, apesar 
de terem curta duração, são bastante severos.

A diarréia pode também ter origem não infecciosa, sendo nestes casos, os 
erros de manejo alimentar e higiênico as principais causas. A aplicação de medi-
das sanitárias, manejo e alimentação adequados, sobretudo nos primeiros dias 
de vida, pode reduzir significativamente a mortalidade e os gastos com trata-
mento de enfermidades em cabritos (GRADY, 1988; LUCCI, 1989).

Vários estudos demonstraram que o fornecimento de colostro de alta qua-
lidade, permitindo que os animais adquiram níveis séricos de imunoglobulinas 
superiores a 30 mg/mL, podem diminuir a incidência e severidade das diarréias 
que ocorrem nas primeiras semanas de vida (BUSH; SATLEY, 1980; RIBEIRO et al., 
1983; MACHADO NETO et al., 1989; DANIELE et al., 1994; BARACAT et al., 1997).

Nocek et al. (1984) observaram que bezerros privados de colostro tiveram 
maior índice de diarréia, maior taxa de mortalidade e ganho de peso mais lento 
no inicio de vida.

Bessi (1996) encontrou uma maior incidência de diarréia em animais de con-
centração inicial de IgG de 20,5±0,21 mg/mL em comparação a animais com ní-
veis superiores a 35 mg/mL, sugerindo que os animais com menor nível de IgG 
possuíam uma condição que pode ter prejudicado a proteção contra patógenos 
intestinais no período de 11 a 20 dias de idade. Daniele et al. (1994), trabalhando 
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com o fornecimento prolongado de colostro em animais que não apresentaram 
diferenças no nível inicial de imunoglobulinas (média de 40 mg/mL), observaram 
melhor desempenho quanto à diarréia em animais suplementados duas vezes 
ao dia, no período de 30 dias, em relação aos animais não suplementados. Assim, 
os autores sugerem que a proteção local foi mais importante do que a sistêmica, 
e que a alta concentração de imunoglobulinas séricas não foi capaz de manter os 
animais livres de doenças, podendo ter contribuído para que elas não atingissem 
elevados níveis de severidade. 

Já Baracat et al. (1997), observaram que a condição de alta concentração 
inicial de imunoglobulina, associada à presença de colostro na dieta, mostra ser 
uma prática eficaz na proteção local contra patógenos que causam diarréia.
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3 MATERIAL E MÉTODOS
3.1 Local do experimento e de processamento das amostras

A parte experimental de campo deste estudo foi conduzida nas instalações 
do Sistema de Produção Intensiva de Caprinos e Ovinos (SIPOC) do Departamen-
to de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, município 
de Piracicaba, Estado de São Paulo. As análises laboratoriais foram realizadas no 
Laboratório de Anatomia e Fisiologia Animal (LAFA) do referido Departamento.

3.2 Formação dos bancos de colostro
O colostro bovino e caprino foram coletados previamente ao início do expe-

rimento, homogeneizados para formação de pools e quantificados quanto à con-
centração de imunoglobulinas pelo método de imunodifusão radial, fracionados 
em pastilhas de 300 mL e armazenados a -20ºC (Figura 1). 

Figura 1 – Pastilhas de colostro congeladas

Para a formação do banco de colostro bovino liofilizado - CBL, pools de co-
lostro bovino foram congelados a -20°C, amostras obtidas para quantificação de 
IgG pelo método de imunodifusão radial, e encaminhados para o departamen-
to de Agroindústria, Alimentos e Nutrição, Laboratório de Bioquímica e Análise 
Experimental Esalq/USP para o processo de liofilização. Após o procedimento, o 
colostro na forma de pó foi homogeneizado, acondicionado em um recipiente 
hermeticamente vedado e armazenado a -20°C.
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Figura 2 – Colostro bovino liofilizado

No momento do fornecimento, com base na concentração de IgG determi-
nada pelo método de imunodifusão radial nos colostros coletados previamente 
ao experimento e armazenados a -20ºC, e sendo a concentração de IgG no leite 
<1,00 (Smith, 1962), as refeições constituídas de colostro bovino e caprino ade-
quado (45 - 55 mg/mL de IgG) e baixo (15 - 25 mg/mL de IgG) foram formadas 
com a adição de leite bovino integral ao colostro bovino in natura e leite caprino 
integral ao colostro caprino in natura, respectivamente. O CBL foi reconstituído 
em água, recompondo sua condição inicial, e diluído em leite bovino integral até 
atingir a concentração de 45 - 55 mg/mL de IgG.

3.3 Animais e tratamentos
Foram utilizadas 25 cabritas, mestiças oriundas do cruzamento das raças 

Saanen e Boer, que imediatamente após o parto, foram separadas das mães, pe-
sadas e identificadas.

Os animais foram distribuídos ao acaso em cinco tratamentos em função 
das diferentes concentrações de IgG: colostro caprino adequado (CCA – 45 a 55 
mg/mL de IgG), colostro caprino baixo (CCB – 15 a 25 mg/mL de IgG), colostro 
bovino adequado (CBA – 45 a 55 mg/mL), colostro bovino baixo (CBB – 15 a 25 
mg/mL de IgG) ou colostro bovino liofilizado (CBL – 45 a 55 mg/mL de IgG). Os 
animais receberam 5% do peso vivo de colostro às 0,12 e 24 horas após o nasci-
mento. Após as três primeiras refeições, os animais receberam leite de vaca duas 
vezes ao dia (400 mL/mamada) até 60 dias de idade (desmame). Durante os pri-
meiros 20 dias de vida, os animais ficaram alojados em gaiolas individuais, com 
assoalho ripado, baldes para concentrado e água ad libitum. Após este período, 
foram transferidos para baias individuais, dispondo de bebedouro e cocho para 
concentrado ad libitum formulado para atender às necessidades das cabritas do 
nascimento até o desmame (Tabela 3).
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Tabela 3 – Composição da ração total consumida pelas cabritas do nascimento até o desaleita-
mento (%MN1)

Ingrediente Proporção (%MN)

Milho moído 67,30

Farelo de soja 25,00

Melaço de cana de açúcar 5,20

Calcário 1,40

Suplemento mineral1 1,20
1 % de  Matéria Natural

Composição química: Ca - 19%; P -7,5%; Mg - 1%; S – 7%; Cl - 21,8%; Na - 14,3%; Mn - 1100 ppm; Fe - 
500 ppm; Zn- 4600 ppm; Cu - 300 ppm; Co - 405 ppm; I - 80 ppm; Se -15 ppm.

3.4 Coleta das amostras
3.4.1 Coleta de sangue

As amostras de sangue foram retiradas da veia jugular (aproximadamente 
4 mL) das cabritas, utilizando-se tubos de coleta à vácuo, nas seguintes datas ex-
perimentais: 0, ½, 1, 2, 5, 10,15, 20, 25, 30, 35, 40, 50 e 60 dias de idade. As amostras 
foram centrifugadas a 4400 g por 15 minutos e o soro resultante foi transferido 
para frascos devidamente identificados e mantidos a -20ºC.

Para avaliação do valor de hematócrito, coletou-se sangue nas datas expe-
rimentais em tubos de coleta à vácuo contendo o anticoagulante ácido etileno-
diamino tetra-acético (EDTA).

3.4.2 Amostragem de fezes e determinação de diarréia
As amostras de fezes foram coletadas e avaliadas diariamente no período de 

1 a 60 dias de idade. Tais amostras foram imediatamente classificadas quanto à 
cor, consistência, presença de muco e sangue, para assim identificar diarréia de 
acordo com AFRC (Agricultural and Food Research Council - Inglaterra). A deter-
minação da condição de diarréia seguiu o sistema empregado por De Leeuw et 
al. (1980) e Tsunemitsu et al. (1989), que a definiram quando as fezes se apresen-
tam pelo menos semi-líquidas, de cor bege ou amarela e com grande quantida-
de de muco (Tabelas 4 e 5).
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Tabela 4 – Classificação da cor fecal

Pontos Cores

0
Marrom/marrom esverdeado

0,5

Amarelo/marrom

1,0

Verde

1,5

Cinza

2,0

Bege ou amarelo

2,5

Bege/ creme ou amarelo/ creme

3,0

Creme ou branco

Tabela 5 – Classificação da consistência fecal

Pontos Descrição das características

0 Fezes firmes e formadas

1 Fezes moles

2 Fezes semi-líquidas

3 Fezes líquidas

4 Fezes aquosas

3.4.3 Comportamento 
No período de 1 a 60 dias de idade os animais foram diariamente avaliados, 

quanto à disposição, hidratação e apetite verificando-se a relação entre estes da-
dos e a ocorrência de diarréia, utilizando-se a seguinte metodologia:

- Disposição: normal – vigoroso, alerta em relação aos estímulos do meio, 
levanta-se sem dificuldades quando instigado; depressão leve – responde aos es-
tímulos do meio de forma lenta, com condições de se levantar; depressão mode-
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rada – lento nas reações e movimentos, pode precisar de ajuda para se levantar 
e quando em pé se mostra instável e relutante para caminhar; depressão severa 
– cabrito encontra-se bem fraco, sem condições de se levantar.

	- Hidratação: normal – olhos vivos e pele elástica, sem efeito tenda; média 
– olhos sugados, pele e boca secas, efeito tenda por até três segundos; 
severa – olhos bastante sugados, pele e boca secas, efeito tenda por até 
dez segundos

	- Apetite: normal – leite consumido rapidamente; lento – sobra de leite 
após cinco minutos de refeição; sem apetite – o cabrito se recusa a con-
sumir leite.

Na Tabela 6 apresenta a pontuação dada aos animais de acordo com as con-
dições corporais avaliadas.

Tabela 6 – Classificação dos cabritos – condição

Pontos Descrição das características

Disposição

0 Normal

1 Depressão leve

2 Depressão moderada

3 Depressão severa

Desidratação

0 Normal

1 Média

2 Severa

Apetite

0 Normal

1 Lento

2 Sem apetite

3.5 Análises laboratoriais
3.5.1 Hematócrito

Para a determinação do valor hematócrito preencheu-se um tubo microca-
pilar com sangue até ¾ da sua altura, processado em centrifuga para microcapi-
lar por 15 minutos (IEC, model MB) a 9331g. A leitura foi realizada comparando-se 
o tubo do microhematócrito com gráfico de ajuste ao volume total.

Para caprinos a centrifugação é realizada por 15 minutos devido ao fato de 
que esta espécie apresenta o menor volume globular médio, ou seja, o menor 
volume eritrocitário (AYRES, 1994).

3.5.2 Quantificação das proteínas totais séricas
A quantificação das proteínas totais séricas foi determinada pelo método 
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de biureto, segundo Reinhold (1953). Foram misturados 100 µL da amostra de 
soro com 4,9 mL de NaOH 0,75 M e 1,0 mL de biureto reativo. Após 20 minutos de 
reação em ambiente escuro, foi realizada a leitura da absorbância em espectro-
fotômetro com comprimento de onda ajustado em 540 nm. Para cada bateria de 
amostras, foi estabelecida uma curva padrão utilizando albumina bovina (Sigma 
Chemicals Company, USA).

3.5.3 Imunoglobulina G nos colostros
A quantificação da imunoglobulina G no colostro caprino e bovino foi rea-

lizada por imunodifusão radial - IDR (MANCINI; CARBONARA; HERMANS, 1965, 
modificado por BESSER, 1985). A técnica foi realizada em placas de agarose 1,2% 
contendo anti-IgG caprina ou anti-IgG bovina (Sigma Chemicals Company-USA). 
Foram utilizadas como padrão IgG caprina e IgG bovina (Sigma Chemicals Com-
pany-USA). Repetições com variação acima de 5% foram analisadas novamente e 
as concentrações serão expressas em mg/mL. A concentração de IgG obtida du-
rante este procedimento foi utilizada para determinar a diluição dos pools bovino 
e caprino em colostro caprino adequado (CCA – 45 a 55 mg/mL de IgG), colostro 
caprino baixo (CCB – 15 a 25 mg/mL de IgG), colostro bovino adequado (CBA– 45 a 
55 mg/mL de IgG), colostro bovino baixo (CBB – 15 a 25 mg/mL de IgG) ou colostro 
bovino liofilizado (CBL – 45 a 55 mg/mL de IgG).

3.5.4 Fracionamento eletroforético das proteínas séricas em gel 
de agarose

A migração eletroforética para a separação das frações protéicas foi realiza-
da segundo a técnica de eletroforese em gel de agarose. Para o fracionamento 
eletroforético das proteínas séricas em gel de agarose (CELMGEL, CELM®) foi uti-
lizada uma amostra de 0,4 μL. O exame foi conduzido em cuba horizontal (CELM) 
contendo tampão Tris pH 9,5. Após 20 minutos de corrida a 100 volts, o filme de 
agarose foi corado em 200 mL de solução de negro de amido 0,2% (Amido Black 
10 B, CELM), durante 5 minutos. Em seguida, o filme foi descorado em 200 mL de 
solução de ácido acético a 5% até que o fundo se tornasse transparente, sendo 
então submetido à temperatura de 60°C até secagem completa. Após tal proce-
dimento, foi realizada a leitura das frações em densitômetro (CELM DS35), com 
comprimento de onda ajustado em 520 nm (Figura 3).
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Figura 3 – Representação da separação de proteínas séricas em gel de agarose (CELMGEL)

3.6 Delineamento experimental e análise estatística 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado. A flu-

tuação das variáveis séricas foi analisada como medidas repetidas no tempo. O 
modelo incluiu os efeitos fixos de tratamento, período e a interação tratamento 
e período. Para análise das variáveis hematócrito, albumina sérica, globulinas sé-
ricas, relação albumina/globulinas séricas e gamaglobulina, utilizou-se a matriz 
auto-regressiva heterogênea e para análise da variável proteína total sérica utili-
zou-se a matriz toeplizt heterogênea. O peso inicial foi utilizado como covariável 
para todas as variáveis. O modelo utilizado para a análise foi:

Yij = µ + Ti +Pj + TixPj + eij

Sendo: Yij as medidas observadas nas unidades experimentais; µ a média ge-
ral; Ti o efeito de tratamento; Pj o efeito das datas experimentais; TixPj a interação 
entre tratamento e datas experimentais e eij o erro experimental.

Para execução das análises estatísticas foi utilizado o procedimento PROC 
MIXED do programa estatístico SAS®, versão 9. Para todas as análises considerou-
-se nível de significância de 5% (P<0,05).

	 Análises de correlação de Pearson, utilizando o procedimento PROC CORR 
do programa estatístico SAS®, versão 9, foram realizadas para verificar associa-
ções de interesse entre as variáveis séricas.

Na análise estatística da variável cor fecal agrupou-se os dados em duas ca-
tegorias, de acordo com as notas recebidas:

	- fezes normais → notas 0,0 a 1,5

	- fezes diarréicas → notas 2,0 a 3,0
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Procedeu-se da mesma forma para a variável consistência fecal, utilizando-
-se o seguinte critério:

	- fezes normais → notas 0,0 a 1,0

	- fezes diarréicas → notas 1,5 a 4,0

	 Aplicou-se, a seguir, o teste não-paramétrico qui-quadrado (c2), pelo qual a 
frequência com que os animais apresentaram fezes normais ou diarréicas, pre-
sença de sangue/muco, disposição, desidratação e apetite foram associadas aos 
tratamentos. Desta forma, não foram avaliadas as notas diárias, mas a incidência 
de diarréia durante o período experimental. Inicialmente analisou-se essas variá-
veis no período total, de 1 a 60 dias, dividindo-se em seguida em três subperíodos: 
1 a 10, 11 a 30 e 31 a 60 dias de idade.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Hematócrito 

A hematologia clínica constitui-se em uma importante área de estudo sobre 
o estado de saúde dos animais. O hemograma reveste-se em um dos métodos 
auxiliares de avaliação de diagnóstico e prognóstico de enfermidades, que forne-
ce ao profissional da área de produção animal, várias informações sobre o estado 
de saúde dos animais. (PAES; BAIRONI; FONTEQUE, 2000; NDOUTAMIA; GANDA, 
2005).

De acordo com Silveira (1988), o hematócrito - Ht é uma estimativa da massa 
de eritrócitos em relação ao volume sanguíneo. Nunes et al. (2002) observaram 
que quanto maior a solicitação física do animal maior o valor do hematócrito por 
causa da perda de líquidos.

Diversos fatores podem influenciar os valores de referência do hematócrito, 
tais como: espécie, sexo, raça, idade e estado fisiológico (JAIN, 1993).

Silva et al. (2006) ao estudarem o efeito da época do ano e do período do 
dia sobre os parâmetros fisiológicos de caprinos no semiárido, observaram que o 
volume globular médio (calculado pelo volume globular e pela contagem eritro-
citária) e o hematócrito elevaram-se na época mais quente do ano (de setembro 
a dezembro), devido o estresse térmico.

Os valores médios de hematócrito das cabritas são apresentados na Tabela 
8.

Os valores médios de hematócrito não apresentaram efeito significativo de 
tratamento (P>0,05). A interação entre tratamento e período não diferiram signi-
ficamente (P>0,05), indicando um comportamento similar do valor de hemató-
crito entre os tratamentos nas diferentes idades. Observou-se efeito significativo 
(P<0,05) no comportamento da flutuação do valor de hematócrito ao longo do 
período experimental, tendo sido testado como covariável o peso ao nascimento, 
o qual foi significativo (P<0,05).
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Os valores médios de hematócrito observados no experimento estão de 
acordo com os obtidos por Magalhães et al. (2000), os quais avaliaram cabritos 
dos dois aos 58 dias de idade, e encontraram valores de 27±2,90 a 32,50±2,81%. 
Já Hunter Reneau e Williams (1977), trabalhando com cordeiros, encontraram 
valores mais elevados de hematócrito, nos períodos de zero e 24 horas pós-parto, 
45,10±0,88 e 39,89±0,88%, respectivamente. 

A Figura 4 ilustra o comportamento do valor de hematócrito ao longo do 
período experimental, na qual podemos observar que os valores de hematócri-
to são mais elevados ao 0, ½ e 1 dia de vida, com valores médios de 28,76±1,76, 
28,77±1,33 e 28,33±1,00 %, respectivamente. Observou-se que o período inicial, do 
nascimento aos cinco dias de idade, foi significativamente igual ao período final, 
50 e 60 dias de idade. O valor médio para hematócrito, aos 50 e 60 dias de idade, 
foi 24,08±1,03 e 24,05±0,79%, respectivamente. 

Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 4 - Comportamento da flutuação de hematócrito (%) durante o período experimental

4.2 Proteínas séricas totais
Os níveis médios de proteínas totais séricas – PT das cabritas, distribuídas 

nos cinco tratamentos, nas diferentes idades, são apresentados na Tabela 9. 

Considerando os valores médios de PT séricas, não foi encontrado efeito 
significativo de tratamento (P>0,05). Observou-se efeito significativo (P<0,05) no 
comportamento da flutuação de PT ao longo do período experimental. A intera-
ção entre tratamento e período apresentou diferença significativa (P<0,05), indi-
cando diferença de comportamento na flutuação de PT entre os tratamentos ao 
longo do período experimental. Testou-se como covariável o peso ao nascimen-
to, não sendo a mesma significativa (P>0,05).
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Os valores médios de PT observados no experimento estão de acordo com 
aqueles encontrados por O’Brein e Sherman (1993), Silva et al. (2007), Lima et al. 
(2009) os quais trabalharam com cabritos nas primeiras semanas de vida e com 
Halliday (1974), Ahmad et al. (2000) e Moretti et al. (2010), que trabalharam com 
ovinos, assim como com Kindlein et al. (2007) e Pauletti et al. (2003), que ava-
liaram bovinos.A concentração sérica de PT apresentou diferença de compor-
tamento na flutuação entre os tratamentos ao longo do período experimental 
(Figura 5), apesar de não apresentar diferenças estatísticas detectadas pelo teste 
de Tukey entre os tratamentos dentro de cada período experimental (P>0,05).

Antes da ingestão de colostro os valores de PT não variaram entre os trata-
mentos. Nas últimas datas experimentais os valores para PT 5,97±0,20, 5,68±0,20, 
5,96±0,20, 6,54±0,22 e 6,16±0,20 e 5,74±0,14, 5,68±0,14, 5,78±0,14, 5,77±0,16 e 5,95±0,14 
para os tratamentos CCA, CCB, CBA, CBB e CBL, respectivamente, não diferiram 
entre si, e ambos foram significativamente superiores ao zero dia de idade. 

Podemos observar que para os animais do tratamento CBL o aumento nas 
concnetrações de PT ocorreu aos 35 dias de idade. Para os animais dos tramne-
tos CCA e CBA o aumento nas concentrações foi aos 40 dias de idade, enquanto 
que os animais dos tratamentos CCB e CBB o aumento ocorreu a partir dos 50 
dias de idade.

Os valores séricos de proteína total dos animais de todos os tratamentos no 
dia 0 foram menores que o intervalo de referência para caprinos adultos, de 6,4 a 
7,0 g/dL (KANEKO, 1989), 7,2±1,1 g/dL (PÉREZ et al., 2003), e superiores ao valor en-
contrado por Simões et al. (2005), de 3,86±0,4 g/dL, em cabritos da raça Saanen. 
Os níveis observados neste trabalho são justificados pela menor concentração 
ou ausência da fração gamaglobulina no soro dos neonatos caprinos, a qual em 
grande parte corresponde aos anticorpos séricos ainda ausentes nesta fase em 
função do tipo de placenta sindesmocorial. 

Lima et al. (2009) avaliaram as concentrações de PT séricas (g/dL) de cabri-
tos, antes da ingestão do colostro, e a média encontrada foi de 4,06±0,66 g/dL. 
Este valor está de acordo com os obtidos no presente trabalho para a mesma 
data 4,66±0,10.

Paiva et al. (2006) avaliaram a concentração sérica de PT sérica (g/dL) em be-
zerros submetidos à três formas de fornecimento de colostro nos três primeiros 
dias de vida: mamadas com a mãe duas vezes ao dia por 30 minutos; mamadeira 
duas vezes ao dia dois litros por refeição e com a mãe ad libitum. Os valores mé-
dios observados aos ½, 1 e 2 dias de idade foram 4,88±0,27, 5,57±0,47 e 5,41±0,36, 
respectivamente, valores que estão de acordo com os observados neste estu-
do para as mesmas datas (4,92±0,14, 5,07±0,17 e 4,75±0,11, respectivamente), nas 
quais apesar de não observarmos diferenças entre os tratamentos verificamos o 
aumento desta variável devido a ingestão de IgG.
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4.3 Albumina sérica
A albumina é sintetizada no fígado e catabolizada por vários tecidos, sua 

síntese é influenciada pela nutrição, estado geral do fígado, estresse e concen-
tração extravascular, e representa cerca de 50 a 65% do total de proteínas séricas. 
Suas funções estão relacionadas com o transporte de substâncias e com a regu-
lação e manutenção da pressão oncótica sanguínea (JAIN, 1993). É considerada 
o indicador mais sensível para determinar o status nutricional protéico; valores 
persistentemente baixos de albumina sugerem inadequado consumo protéico. 
Entretanto, para detectar mudanças significativas na concentração de albumina 
em casos de déficit protéico, é necessário um período de pelo menos um mês, 
devido à baixa velocidade de síntese e de degradação desta proteína no rumi-
nante (PAYNE; PAYNE, 1987). 

Os níveis médios de albumina sérica das cabritas, nos cinco tratamentos, 
nas diferentes idades, são apresentados na Tabela 10.

As médias de albumina sérica apresentaram efeito significativo de tratamen-
to (P<0,05). A interação entre tratamento e período não foi significativa (P>0,05), 
indicando um comportamento similar dos tratamentos nas diferentes idades. 
Observou-se efeito significativo (P<0,05) do período experimental no comporta-
mento da flutuação de albumina sérica.
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Os valores médios de albumina sérica observados no presente estudo estão 
de acordo com aqueles encontrados por Simões et al. (2005), os quais trabalha-
ram com cabritos nas primeiras semanas de vida, e Kaneco (1997) que apresenta 
valores entre 2,70 e 3,90 g/dL como normais para espécie caprina. 

A Figura 6 ilustra a flutuação de albumina sérica durante todo o período ex-
perimental. O período inicial, do nascimento até os cinco dias de idade, foi signi-
ficativamente diferente do período final, dos 40 aos 60 dias de idade. 

abcde Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 6 - Comportamento da flutuação de albumina sérica (g/dL) no período experimental

Na Figura 7 podemos observar a dinâmica da flutuação de albumina sérica 
nos diferentes tratamentos. O tratamento em que os recém-nascidos receberam 
colostro bovino liofilizado, com concentração média de 2,39±0,09 g/dL, diferiu 
significamente dos tratamentos em que os animais receberam colostro capri-
no adequado, colostro caprino baixo, colostro bovino adequado, colostro bovino 
baixo, com concentrações médias de 3,20±0,09, 2,93±0,09, 3,25±0,09 e 3,08±0,10 
g/dL, respectivamente.

O coeficiente de correlação significativo entre proteínas totais e albumina 
sérica, para todo o período experimental, igual a r=0,75 (P<0,05), indica a relação 
da fração albumina no incremento das concentrações de PT.

Simões et al. (2005) avaliaram a concentração de albumina sérica (g/dL) 
em cabritos 30 horas após a ingestão do colostro, e a média encontrada foi de 
2,66±0,36 g/dL, que está de acordo com os valores encontrados no presente estu-
do para um e dois dias de idade, 2,66±0,08 e 2,64±0,08 g/dL.
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CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)
AB Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 7 - Comportamento da flutuação de albumina sérica (g/dL) nos tratamentos

4.4 Globulinas séricas	
Os níveis médios de globulinas séricas nas diferentes idades e tratamentos 

são apresentados na Tabela 11.

Não foi verificado efeito significativo de tratamento sobre a variável globu-
lina sérica (P>0,05). A interação entre tratamento e período também não foi sig-
nificativa (P>0,05), indicando um comportamento similar dos tratamentos nas 
diferentes idades. Observou-se efeito significativo (P<0,05) no comportamento 
da flutuação de globulinas ao longo do período experimental. Testou-se como 
covariável o peso ao nascimento, sendo a mesma significativa (P<0,05).
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Os valores médios de globulinas séricas observados no experimento estão 
de acordo com aqueles encontrados por Silva et al. (2007), que avaliando cabri-
tos, machos e fêmeas, distribuídos em três tratamentos, colostro de cabra de pri-
meira e segunda ordenhas nas primeiras 24 e 48 horas de vida, colostro de vaca 
de primeira ordenha e colostro de cabra de primeira ordenha aquecido a 56ºC 
durante uma hora, encontraram valor médio de 3,14 g/dL.

Os valores séricos de globulinas dos animais de todos os tratamentos foram 
semelhantes ao intervalo de referência para caprinos adultos, de 1,5 a 2,5 g/dL 
(KANEKO, 1997) e superiores ao observado por Santarosa et al. (2005), 0,96±0,27 
g/dL.

A Figura 8 ilustra o comportamento de globulinas séricas durante todo o pe-
ríodo experimental, na qual podemos observar que o nível de globulinas séricas 
no período entre 0 e ½ dia de idade foi registrado valor de globulina que difere 
da última data experimental, 60 dias de idade, reflexo da contribuição da fração 
gamaglobulina às frações globulinas. 

abcde Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 8 - Comportamento da flutuação de globulinas séricas (g/dL) no período experimental

Durante todo o período experimental observou-se uma tendência entre 
os tratamentos (p=0,0611), com valores médios de 2,35±0,06, 2,17±0,06, 2,21±0,06, 
2,18±0,07 e 2,42±0,06 para os animais que receberam CCA, CCB, CBA, CBB e CBL, 
respectivamente.

4.5 Relação albumina/globulinas séricas
A razão albumina/globulinas permite verificar a existência de alterações 

nestas frações protéicas, o que, de acordo com Kaneko et al. (1997), é o primeiro 
sinal de anormalidade da fração protéica no sangue, principalmente, em casos 
de doenças hepática e renal.

Na Tabela 12 encontram-se os valores médios da relação albumina/globulina 
séricas para os tratamentos. Estes dados encontram-se ilustrados na Figura 11.

As médias da relação albumina/globulinas séricas apresentaram efeito sig-
nificativo de tratamento (P<0,05). A interação entre tratamento e período não 
foi significativa (P>0,05), indicando um comportamento similar dos tratamen-
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tos nas diferentes idades. Observou-se efeito significativo (P<0,05) no comporta-
mento da relação albumina/globulinas séricas ao longo do período experimental. 
Testou-se como covariável o peso ao nascimento, sendo a mesma significativa 
(P<0,05).
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Os valores médios da relação albumina/globulinas séricas observados no ex-
perimento estão de acordo com aqueles descritos por Castro et al. (1977), Barioni 
et al. (2001) e Sharma et al. (2001), que determinaram valores de 0,77 a 2,53 como 
normais para espécie caprina. 

Em cabras da raça Pardo-Alpina, clinicamente sadias, a média para relação 
albumina/globulinas séricas encontrada por Barioni et al. (2001) foi 1,40.

A Figura 9 ilustra o comportamento da relação albumina/globulinas séricas 
durante todo o período experimental, na qual podemos observar que os valores 
são maiores ao nascimento, diminuindo nas datas subsequentes, ½ e 1 dia de 
idade, em função da ingestão de colostro e contribuição da gamaglobulina inge-
rida. 

ab Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 9 - Comportamento da relação albumina/ globulinas séricas no período experimental

Na Figura 10 podemos observar a dinâmica da relação albumina/ globuli-
nas séricas nos diferentes tratamentos. O tratamento em que os recém-nasci-
dos receberam colostro bovino liofilizado, com valor médio de 1,25±0,04, diferiu 
significamente dos tratamentos em que os animais receberam colostro caprino 
adequado, colostro caprino baixo, colostro bovino adequado, colostro bovino bai-
xo, com valores médios de 1,36±0,04, 1,38±0,04, 1,48±0,04 e 1,44±0,05, respectiva-
mente.

A concentração média da relação albumina/ globulinas séricas ao nascimen-
to foi 1,36±0,04, 1,38±0,04, 1,48±0,04, 1,44±0,05 e 1,25±0,04 para os animais que re-
ceberam colostro caprino adequado, colostro caprino baixo, colostro bovino ade-
quado, colostro bovino baixo e colostro bovino liofilizado, respectivamente. Às 24 
horas de vida foi 1,21±0,10, 1,34±0,10, 1,42±0,10, 1,39±0,11 e 1,15±0,10 para os animais 
que receberam colostro caprino adequado, colostro caprino baixo, colostro bovi-
no adequado, colostro bovino baixo e colostro bovino liofilizado, respectivamen-
te. O valor médio para relação albumina/ globulinas séricas, aos 60 dias de idade, 
considerando todos os tratamentos foi 1,37±0,05.
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CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)
AB Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 10 - Comportamento da flutuação da relação albumina/globulinas séricas nos tratamen-
tos

4.6 Gamaglobulina sérica
A Tabela 12 apresenta os valores médios da concentração sérica de gama-

globulina encontrada nos animais durante a fase experimental. As médias da 
gamaglobulina sérica apresentaram efeito significativo de tratamento (P<0,05) e 
período (P<0,05) e não houve interação entre as variáveis (P>0,05).
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Os valores médios de gamaglobulina sérica observados no experimento es-
tão abaixo do intervalo de referência 0,9 a 3 g/dL, apresentados como normais 
para espécie caprina (KANECO, 1997).

Por ocasião do nascimento os cabritos são agamaglobulinêmicos ou hipo-
gamaglobulinêmicos, sendo detectados apenas traços de anticorpos no soro. A 
Figura 11 ilustra o comportamento de gamaglobulina sérica durante todo o pe-
ríodo experimental, na qual podemos observar que os níveis de gamaglobulina 
sérica são menores ao nascimento, com concentração média de 0,24±0,04 g/
dL, apresentando valor abaixo do intervalo de referência acima citado (KANEKO, 
1997), consequência do estado agama ou hipogamaglobulinêmicos apresentado 
por ruminantes recém-nascidos na condição de pré-colostrais.

abcde Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 11 - Comportamento da flutuação de gamaglobulina sérica (g/dL) no período experimen-
tal

O valor médio para gamaglobulina sérica, aos 60 dias de idade, para os trata-
mentos colostro caprino adequado, colostro caprino baixo, colostro bovino ade-
quado, colostro bovino baixo e colostro bovino liofilizado foi 0,62±0,02, 0,48±0,03, 
0,51±0,03, 0,48±0,03 e 0,63±0,02 g/dL, respectivamente.

Lopez et al. (1988) verificaram correlação significativa entre a proteína sérica 
total e a concentração de gamaglobulinas, após ingestão de colostro. A concen-
tração sérica de proteína total tornou-se método eficaz de avaliação da aquisição 
de imunidade passiva, em função da correlação positiva e altamente significativa 
com os valores da fração gamaglobulina (FEITOSA, 1998).

Na Figura 12 podemos observar a variável gamaglobulina sérica nos dife-
rentes tratamentos. Verificou-se que o tratamento com colostro bovino liofi-
lizado, com concentração média de 0,63±0,02 g/dL diferiu significamente dos 
tratamentos, colostro caprino baixo e colostro bovino baixo, com concentração 
média de 0,48±0,03 g/dL, e não diferiu significativamente dos tratamentos colos-
tro caprino adequado e colostro bovino adequado, com concentrações médias 
de 0,62±0,02 e 0,51±0,03 g/dL, respectivamente.



48
Flutuação de proteínas séricas e diarréia durante o processo de aquisição de 

proteção passiva em cabritas aleitadas com colostro caprino, bovino [...]

Capítulo 4

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)
AB Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 12 – Concentração de gamaglobulina sérica (g/dL) nos tratamentos

O nível de gamaglobulinas no soro foi significantemente menor em cabritas 
que receberam colostro caprino baixo e colostro bovino baixo, quando compara-
dos aos que receberam colostro bovino liofilizado, demonstrando que a qualida-
de do colostro está diretamente relacionada à concentração de imunoglobulinas 
no soro sanguíneo de caprinos.

Durante todo o período experimental observou-se uma tendência de inte-
ração entre tratamento e período (p=0,0608). Apesar de não apresentar diferen-
ças estatísticas detectadas pelo teste de Tukey entre os tratamentos em cada 
período experimental (P>0,05) podemos verificar que para os animais de todos 
os tratamentos, CCA, CCB, CBA,CBB e CBL, não foi observado diferenças nas con-
centrações após a ingestão do colostro (Figura 13).

Na avaliação dos animais, quanto ao sucesso ou não na obtenção da imu-
nidade passiva, podemos observar que os valores encontrados no experimento, 
com média de 0,71±0,03 g/dL para todo o período experimental, caracteriza falha 
de transferência de imunidade passiva de acordo com O’Brien e Sherman (1993) 
que observaram as relações entre baixas concentrações de imunoglobulinas sé-
ricas (<1,2 g/dL) e perdas de cabritos por causas infecciosas. Já Constant et al. 
(1994), relataram que animais com concentrações séricas de imunoglobulinas 
menores do que 0,4 g/dL permaneciam saudáveis, em decorrência das boas con-
dições higiênico-sanitárias a que eram submetidos.
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CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 13 - Comportamento da flutuação de gamaglobulina sérica (g/dL) no período experimental

4.7 Diarréia
Os resultados relativos às notas médias diárias de consistência e cor das fe-

zes dos animais estão apresentados nas Tabelas 13 a 18.

Tabela 13 - Notas médias diárias de consistência fecal no período de 1 a 10 dias  nos tratamentos

Idade

(dias)

CCA

Média±EPM1

CCB

Média±EPM1

CBA

Média±EPM1

CBB

Média±EPM1

CBL

Média±EPM1

1 d 0,50±0,00 0,50±0,00 0,50±0,00 1,50±0,61 0,50±0,00

2 d 0,50±0,00 0,50±0,00 0,50±0,00 2,00±0,54 0,50±0,00

3 d 0,50±0,00 0,80±0,30 0,80±0,30 2,50±0,20 0,50±0,00

4 d 0,50±0,00 1,10±0,36 0,80±0,30 1,87±0,31 0,50±0,00

5 d 0,70±0,20 1,50±0,41 0,80±0,30 1,75±0,25 0,50±0,00

6 d 1,40±0,40 1,30±0,40 1,10±0,36 2,12±0,12 0,50±0,00

7 d 1,30±0,40 1,60±0,45 1,40±0,36 2,00±0,00 0,60±0,24

8 d 1,20±0,43 1,60±0,45 1,30±0,43 2,25±0,14 1,10±0,53

9 d 1,20±0,43 1,60±0,45 1,10±0,48 2,00±0,54 1,10±0,43

10 d 0,80±0,30 2,00±0,38 1,10±0,48 2,00±0,54 1,30±0,51

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)
1EPM:Erro Padrão da Média
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Tabela 14 - Notas médias diárias de consistência fecal no período de 11 a 30 dias nos tratamentos

Idade

(dias)

CCA

Média±EPM1

CCB

Média±EPM1

CBA

Média±EPM1

CBB

Média±EPM1

CBL

Média±EPM1

11 d 1,30±0,30 1,30±0,40 1,20±0,53 1,87±0,47 1,50±0,52

12 d 2,20±0,20 1,80±0,20 1,60±0,57 1,87±0,47 1,80±0,33

13 d 1,70±0,43 1,60±0,36 1,50±0,52 1,87±0,47 1,70±0,30

14 d 0,60±0,18 1,80±0,33 1,50±0,52 2,37±0,23 1,50±0,31

15 d 1,00±0,52 2,00±0,31 1,50±0,54 2,37±0,23 1,50±0,31

16 d 0,80±0,33 2,30±0,20 1,10±0,48 2,50±0,14 0,90±0,40

17 d 0,80±0,33 2,00±0,41 1,10±0,48 1,87±0,47 0,90±0,40

18 d 0,50±0,15 1,50±0,52 1,10±0,48 2,37±0,12 0,80±0,20

19 d 0,60±0,10 1,90±0,36 1,10±0,48 2,00±0,50 1,10±0,29

20 d 0,80±0,60 1,80±0,37 1,10±0,48 1,87±0,47 1,10±0,29

21 d 0,60±0,10 1,70±0,40 0,80±0,33 1,62±0,37 0,90±0,33

22 d 0,70±0,37 2,10±0,29 1,30±0,53 1,50±0,35 0,80±0,33

23 d 0,70±0,37 1,90±0,50 1,30±0,25 1,75±0,14 1,00±0,35

24 d 0,30±0,12 1,90±0,48 1,10±0,29 1,37±0,23 0,90±0,36

25 d 0,20±0,12 1,70±0,43 1,20±0,33 1,37±0,23 1,10±0,40

26 d 0,30±0,12 1,30±0,37 0,80±0,12 1,37±0,23 1,10±0,40

27 d 0,20±0,12 1,00±0,35 0,80±0,12 0,75±0,32 0,60±0,36

28 d 0,20±0,20 1,00±0,35 0,60±0,18 0,75±0,32 0,50±0,38

29 d 0,40±0,24 0,70±0,25 0,60±0,24 0,87±0,31 0,40±0,24

30 d 0,50±0,22 0,50±0,27 0,60±0,24 0,62±0,37 0,40±0,24

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)
1EPM:Erro Padrão da Média
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Tabela 15 - Notas médias diárias de consistência fecal no período de 31 a 60 dias nos tratamentos

Idade

(dias)

CCA

Média±EPM1

CCB

Média±EPM1

CBA

Média±EPM1

CBB

Média±EPM1

CBL

Média±EPM1

31 d 0,10±0,10 0,50±0,22 0,70±0,20 1,25±0,25 0,40±0,24

32 d 0,20±0,12 0,30±0,20 0,60±0,24 1,25±0,25 0,30±0,20

33 d 0,10±0,10 0,20±0,12 0,40±0,24 1,37±0,37 0,40±0,40

34 d 0,10±0,10 0,60±0,36 0,20±0,20 1,12±0,51 0,40±0,40

35 d 0,10±0,10 0,60±0,36 0,20±0,20 1,12±0,51 0,10±0,10

36 d 0,10±0,10 0,70±0,37 0,00±0,00 1,12±0,51 0,10±0,10

37 d 0,0 0±0,00 0,60±0,40 0,00±0,00 0,75±0,59 0,00±0,00

38 d 0,00±0,00 0,40±0,40 0,00±0,00 0,75±0,59 0,00±0,00

39 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,00±0,00 0,87±0,42 0,00±0,00

40 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,00±0,00 0,50±0,50 0,00±0,00

41 d 0,30±0,30 0,20±0,20 0,10±0,10 0,12±0,12 0,00±0,00

42 d 0,20±0,20 0,20±0,20 0,00±0,00 0,12±0,12 0,00±0,00

43 d 0,20±0,20 0,00±0,00 0,00±0,00 0,12±0,12 0,00±0,00

44 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,12±0,12 0,00±0,00

45 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,12±0,12 0,00±0,00

46 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,12±0,12 0,00±0,00

47 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,12±0,12 0,00±0,00

48 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,00±0,00 0,12±0,12 0,00±0,00

49 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,00±0,00 0,12±0,12 0,00±0,00

50 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,00±0,00 0,12±0,12 0,00±0,00

51 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,10±0,10 0,12±0,12 0,00±0,00

52 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,10±0,10 0,12±0,12 0,00±0,00

53 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,10±0,10 0,25±0,25 0,00±0,00

54 d 0,00±0,00 0,30±0,20 0,10±0,10 0,25±0,25 0,00±0,00

55 d 0,30±0,30 0,50±0,38 0,10±0,10 0,25±0,25 0,00±0,00

56 d 0,30±0,30 0,50±0,38 0,00±0,00 0,25±0,25 0,00±0,00

57 d 0,30±0,30 0,10±0,10 0,00±0,00 0,12±0,12 0,00±0,00

58 d 0,20±0,20 0,10±0,10 0,00±0,00 0,62±0,47 0,00±0,00

59 d 0,20±0,20 0,30±0,20 0,00±0,00 0,50±0,35 0,00±0,00

60 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,50±0,35 0,00±0,00

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)
1EPM:Erro Padrão da Média
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Tabela 16 – Notas médias diárias de cor fecal o período de 1 a 10 dias nos  tratamentos

Idade

(dias)

CCA

Média±EPM1

CCB

Média±EPM1

CBA

Média±EPM1

CBB

Média±EPM1

CBL

Média±EPM1

1 d 0,60±0,24 0,60±0,40 0,60±0,24 1,50±0,61 0,80±0,20

2 d 0,60±0,24 0,80±0,37 0,40±0,24 2,00±0,70 1,00±0,00

3 d 1,00±0,00 1,20±0,37 1,20±0,58 2,50±0,28 1,00±0,00

4 d 0,80±0,20 1,20±0,37 1,20±0,58 2,75±0,25 1,00±0,00

5 d 1,00±0,31 1,80±0,37 1,60±0,60 2,50±0,28 1,20±0,20

6 d 1,60±0,40 2,00±0,44 1,40±0,40 2,25±0,47 1,00±0,00

7 d 2,00±0,54 1,60±0,40 1,20±0,37 2,00±0,40 1,00±0,44

8 d 1,80±0,37 1,80±0,48 1,20±0,37 2,50±0,28 1,40±0,74

9 d 1,40±0,50 1,80±0,48 1,40±0,50 2,75±0,25 1,40±0,74

10 d 1,20±0,48 2,40±0,40 1,40±0,50 2,75±0,25 1,60±0,81

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)
1EPM:Erro Padrão da Média
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Tabela 17 – Notas médias diárias de cor fecal no período de 11 a 30 dias nos tratamentos

Idade

(dias)

CCA

Média±EPM1

CCB

Média±EPM1

CBA

Média±EPM1

CBB

Média±EPM1

CBL

Média±EPM1

11 d 1,60±0,50 2,00±0,44 1,40±0,50 2,50±0,50 1,60±0,81

12 d 1,60±0,40 2,00±0,44 1,40±0,50 2,50±0,50 1,40±0,67

13 d 1,80±0,37 2,20±0,48 1,20±0,58 2,50±0,50 1,20±0,58

14 d 1,00±0,44 2,40±0,40 1,20±0,58 2,25±0,47 1,20±0,48

15 d 1,60±0,50 2,40±0,40 1,60±0,50 2,25±0,47 1,20±0,48

16 d 1,20±0,37 2,20±0,37 1,40±0,50 2,25±0,47 0,80±0,37

17 d 1,40±0,24 2,20±0,37 1,00±0,44 1,75±0,47 0,80±0,37

18 d 1,20±0,20 2,00±0,44 1,00±0,44 1,75±0,47 1,00±0,44

19 d 0,80±0,37 2,20±0,37 1,00±0,44 2,25±0,47 1,00±0,44

20 d 1,00±0,31 2,40±0,40 1,00±0,44 2,25±0,47 0,80±0,37

21 d 1,20±0,20 2,00±0,54 0,80±0,37 1,00±0,00 1,20±0,48

22 d 1,00±0,31 2,20±0,37 0,60±0,24 1,25±0,25 1,20±0,48

23 d 1,00±0,31 2,20±0,20 1,40±0,40 1,50±0,28 1,60±0,40

24 d 0,60±0,24 1,80±0,37 1,00±0,31 1,50±0,28 1,20±0,20

25 d 0,40±0,24 1,40±0,40 1,00±0,31 1,50±0,28 1,20±0,37

26 d 0,40±0,24 1,40±0,40 0,80±0,20 1,25±0,25 1,20±0,37

27 d 0,20±0,20 1,20±0,48 0,60±0,24 1,00±0,40 0,80±0,20

28 d 0,80±0,20 1,20±0,37 0,40±0,24 0,50±0,50 0,80±0,20

29 d 1,00±0,31 1,00±0,31 0,60±0,40 0,25±0,25 1,20±0,37

30 d 0,80±0,20 0,50±0,27 0,40±0,24 0,25±0,25 1,00±0,31

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)
1EPM:Erro Padrão da Média
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Tabela 18 – Notas médias diárias de cor fecal no período de 31 a 60 dias nos tratamentos

Idade

(dias)

CCA

Média±EPM1

CCB

Média±EPM1

CBA

Média±EPM1

CBB

Média±EPM1

CBL

Média±EPM1

31 d 0,80±0,20 0,60±0,24 0,60±0,40 1,00±0,40 1,20±0,37

32 d 0,40±0,24 0,40±0,24 0,20±0,20 0,75±0,25 0,80±0,37

33 d 0,60±0,24 0,40±0,24 0,00±0,00 1,25±0,25 0,60±0,40

34 d 0,80±0,20 0,60±0,24 0,20±0,20 1,25±0,62 0,80±0,37

35 d 0,60±0,24 0,460±0,24 0,40±0,24 1,25±0,62 0,60±0,24

36 d 0,40±0,24 0,40±0,24 0,40±0,24 0,75±0,47 0,40±0,24

37 d 0,20±0,20 0,60±0,24 0,40±0,24 0,25±0,25 0,20±0,20

38 d 0,20±0,20 0,40±0,24 0,00±0,00 0,50±0,28 0,00±0,00

39 d 0,20±0,20 0,40±0,24 0,00±0,00 0,75±0,25 0,00±0,00

40 d 0,20±0,20 0,20±0,20 0,00±0,00 0,50±0,28 0,00±0,00

41 d 0,40±0,40 0,00±0,00 0,00±0,00 0,75±0,47 0,00±0,00

42 d 0,20±0,20 0,00±0,00 0,00±0,00 0,50±0,50 0,00±0,00

43 d 0,20±0,20 0,00±0,00 0,20±0,20 0,25±0,25 0,00±0,00

44 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,20±0,20 0,25±0,25 0,00±0,00

45 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,25±0,25 0,00±0,00

46 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,25±0,25 0,00±0,00

47 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,00±0,00 0,25±0,25 0,00±0,00

48 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,00±0,00 0,25±0,25 0,00±0,00

49 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,00±0,00 0,25±0,25 0,00±0,00

50 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,00±0,00 0,25±0,25 0,00±0,00

51 d 0,00±0,00 0,20±0,20 0,20±0,20 0,25±0,25 0,00±0,00

52 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,20±0,20 0,25±0,25 0,00±0,00

53 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,20±0,20 0,50±0,50 0,00±0,00

54 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,20±0,20 0,50±0,50 0,00±0,00

55 d 0,60±0,60 0,40±0,40 0,20±0,20 0,25±0,25 0,00±0,00

56 d 0,60±0,60 0,40±0,40 0,20±0,20 0,25±0,25 0,00±0,00

57 d 0,60±0,60 0,40±0,40 0,00±0,00 0,25±0,25 0,00±0,00

58 d 0,40±0,40 0,00±0,00 0,00±0,00 0,75±0,47 0,00±0,00

59 d 0,20±0,20 0,20±0,20 0,00±0,00 1,00±0,70 0,00±0,00

60 d 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,75±0,75 0,00±0,00

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)
1EPM:Erro Padrão da Média
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Para análise da variável consistência das fezes, de acordo como o exposto na 
metodologia, notas superiores a 1,5 foram consideradas como condição de diar-
réia. Utilizando-se o teste c2 testou-se a hipótese h0 de que não havia associação 
entre tratamentos e frequência das notas de consistência fecal. Essa hipótese foi 
rejeitada para a variável consistência, observando-se que houve diferença sig-
nificativa entre os tratamentos (P<0,05). Comparando-se a frequência de fezes 
normais e diarréicas no período experimental (Figura 14), verificou-se que houve 
diferença significativa entre os tratamentos (P<0,05), com frequência de diarréia 
observada nos animais que receberam CBB de 35,42%; os que receberam CCB 
28% apresentaram condição de diarréia; para os animais que receberam CCA, 
13,67% dos animais apresentaram condição de diarréia, os que receberam CBA 
14% apresentaram diarréia e os animais que receberam CBL 13,67% apresenta-
ram condição de diarréia.

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 14 – Frequência de notas de consistência de fezes no período de 1 a 60 dias nos tratamen-
tos

Com a finalidade de avaliar diferentes fases do processo de proteção ativa, 
aplicando-se a análise c2, dividiu-se o período experimental em três subperíodos: 
de 1 a 10 dias de idade: período de alta suscetibilidade para os animais com falha 
de transferência de imunidade passiva (Figura 15), de 11 a 30 dias de idade: fase de 
transição de imunidade passiva para produção endógena de anticorpos (Figura 
16) e de 31 a 60 dias de idade: fase de estabelecimento da imunidade (Figura 17).

No subperíodo de 1 a 10 dias verificou-se que houve diferença significativa 
entre os tratamentos (P<0,05), com frequência de diarréia nos animais que rece-
beram CBB de 87,50%, nos que receberam CCB, 44% apresentaram condição de 
diarréia nos animais que receberam CCA, 24% dos animais apresentaram condi-
ção de diarréia; os que receberam CBA 30% apresentaram diarréia e os animais 
que receberam CBL 18% apresentaram condição de diarréia. As cabritas que re-
ceberam CBL apresentaram menor condição de diarréia neste subperíodo, por 
uma provável presença mais eficiente de anticorpos do colostro na luz intestinal.

Já no subperíodo de 11 a 30 dias, rejeitou-se h0, verificando-se diferenças en-
tre os tratamentos (P<0,05), dos animais que receberam CBB, 47,50% apresen-
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taram diarréia, dos animais que receberam CCB, apresentaram frequência de 
diarréia de 59%, dos animais que receberam CCA, 24% dos animais apresentaram 
condição de diarréia; dos que receberam CBA, 26% apresentaram condição de 
diarréia e dos animais que receberam CBL, 27% apresentaram condição de diar-
réia. 

No terceiro subperíodo estudado, 31 a 60 dias, também foram verificadas di-
ferenças entre tratamentos (P<0,05), com o tratamento CBB apresentando, 10% 
na frequência de diarréia, os que receberam CCB, 2% apresentaram condição de 
diarréia, os animais que receberam CCA, 3,63% dos animais apresentaram condi-
ção de diarréia, os que receberam CBA, 0,67% apresentaram diarréia e os animais 
que receberam CBL, 3,33% apresentaram condição de diarréia. 

A incidência de diarréia foi menor (10,42% das notas) de 1 a 10 dias de idade, 
enquanto os subperíodos de 11 a 30 e 31 a 60 dias de idade apresentaram 26,25% 
e 24,38% das notas como fezes diarréicas, respectivamente. A maior incidência 
de diarréia em ruminantes recém-nascidos após os 10 dias de idade pode estar 
relacionada ao agente causal desse distúrbio e é nesta fase em que se verifica 
redução da concentração sérica das Ig exógenas.

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 15 – Frequência de notas de consistência de fezes no período de 1 a 10 dias nos tratamen-
tos
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CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 16 – Frequência de notas de consistência de fezes no período de 11 a 30 dias nos trata-
mentos

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 17 – Frequência de notas de consistência de fezes no período de 31 a 60 dias nos trata-
mentos

Para a variável cor considerou-se notas superiores a 2,0 como condição de 
diarréia. A análise de c2 para o período de 1 a 60 dias de coletas de amostras fecais 
demonstrou que h0 foi rejeitada (P<0,05). observando-se que houve diferença 
significativa entre os tratamentos (P<0,05). 

Comparando-se a frequência de fezes normais e diarréicas no período ex-
perimental (Figura 18), verificou-se que houve diferença significativa entre os 
tratamentos (P<0,05), nos animais que receberam CBB 36,67% apresentaram 
condição de diarréia, os que receberam CCB 28,67% apresentaram condição de 
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diarréia; para os animais que receberam CCA 8% dos animais apresentaram con-
dição de diarréia; os que receberam CBA 15,67% apresentaram diarréia e os ani-
mais que receberam CBL 12,33% apresentaram condição de diarréia.

Dividiu-se o período experimental total em três subperíodos: 1 a 10 (Figura 19), 
11 a 30 (Figura 20) e 31 a 60 (Figura 21) dias de idade e procedeu-se a análise do c2. 

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 18 – Frequência de notas de cor das fezes no período de 1 a 60 dias nos tratamentos

No subperíodo de 1 a 10 dias verificou-se que houve diferença significativa 
entre os tratamentos (P<0,05), com maior frequência de diarréia nos animais que 
receberam CBB (82,50%), para os animais que receberam CCB 42% dos animais 
apresentaram condição de diarréia; os que receberam CCA, 18% apresentaram 
condição de diarréia; os que receberam CBA 30% apresentaram diarréia e os ani-
mais que receberam CBL 8% apresentaram condição de diarréia. 

Já no subperíodo de 11 a 30 dias, rejeitou-se h0, verificando-se diferenças en-
tre os tratamentos (P<0,05), os que animais que receberam CBB 55% apresen-
taram diarréia, os animais que receberam CCB 58% apresentaram diarréia de 
os animais que receberam CCA 15% apresentaram condição de diarréia; os que 
receberam CBA 32% apresentaram condição de diarréia; e os animais que rece-
beram CBL 31% apresentaram condição de diarréia. 

No terceiro subperíodo estudado, 31 a 60 dias, também foram verificadas di-
ferenças entre tratamentos (P<0,05), com o tratamento CBB apresentando 9,17% 
na frequência de diarréia, os que receberam CCB 4,67% apresentaram condição 
de diarréia, os animais que receberam CCA 0% dos animais apresentaram con-
dição de diarréia, os que receberam CBA 0% apresentaram diarréia e os animais 
que receberam CBL 1,33% apresentaram condição de diarréia. 

O CBB permaneceu com alta incidência de diarréia no terceiro subperíodo, 
fase na qual a incidência de diarréia diminui nos demais tratamentos.

A incidência de diarréia foi menor (7,29% das notas) de 1 a 10 dias de idade, 
enquanto os subperíodos de 11 a 30 e 31 a 60 dias de idade apresentaram 24,17% 
e 27,29% das notas como fezes diarréicas, respectivamente. 
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As variáveis consistência e cor fecal mostraram-se eficazes, acusando a con-
dição de diarréia já no período de 1 a 10 dias nos tratamentos CBB e CCB. Esse 
resultado indica o estabelecimento da condição de diarréia mais precocemente 
nesses tratamentos. O CBB permaneceu com alta incidência de diarréia no ter-
ceiro subperíodo, fase na qual a incidência de diarréia diminui nos demais trata-
mentos. Nos tratamentos CCB e CBB, os animais apresentaram menor presença 
de anticorpos na luz intestinal, condição que pode ter prejudicado a proteção 
contra patógenos no período de 11 a 30 dias.

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 19 – Frequência de notas de cor das fezes no período de 1 a 10 dias nos tratamentos

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 20 – Frequência de notas de cor das fezes no período de 11 a 30 dias nos tratamentos
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CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 21 – Frequência de notas de cor das fezes no período de 31 a 60 dias nos tratamentos

Para a variável presença de sangue e/ou muco considerou-se notas supe-
riores a 1,5 como condição de diarréia. A análise de c2 para o período de 1 a 60 
dias de coletas (Figura 22) de amostras fecais demonstrou que h0 não foi rejeita-
da (P>0,05), observando-se que não houve diferença significativa entre os trata-
mentos (P>0,05). 

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 22 – Frequência de notas de sangue/muco de fezes no período de 1 a 60 dias nos trata-
mentos
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4.8 Comportamento
A condição corporal dos animais avaliada diariamente durante o período 

experimental, 1 a 60 dias de idade, pela variável disposição, considerou-se que 
notas superiores a 2,0 como condição de depressão. A análise de c2 para o pe-
ríodo de 1 a 60 dias de amostragem (Figura 23) demonstrou que h0 não foi re-
jeitada (P>0,05), observando-se que não houve diferença significativa entre os 
tratamentos (P>0,05). 

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 23 – Frequência de notas de disposição dos animais no período de 1 a 60 dias nos trata-
mentos

Para a variável hidratação considerou-se que notas superiores a 2,0 como 
condição de desidratação. A análise de c2 para o período de 1 a 60 dias de amos-
tragem (Figura 24) demonstrou que h0 não foi rejeitada (P>0,05), observando-se 
que não houve diferença significativa entre os tratamentos (P>0,05). 
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CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 24 – Frequência de notas de hidratação dos animais no período de 1 a 60 dias nos trata-
mentos

Para a variável apetite considerou-se que notas superiores a 2,0 como condi-
ção de animais sem apetite. A análise de c2 para o período de 1 a 60 dias de amos-
tragem (Figura 25) demonstrou que h0 não foi rejeitada (P>0,05), observando-se 
que não houve diferença significativa entre os tratamentos (P>0,05). 

CCA: Colostro caprino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CCB: Colostro caprino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBA: Colostro bovino adequado (45 a 55 mg/mL de IgG)

CBB: Colostro bovino baixo (15 a 25 mg/mL de IgG)

CBL: Colostro bovino liofilizado (45 a 55 mg/mL de IgG)

Figura 25 – Frequência de notas de apetite dos animais no período de 1 a 60 dias nos tratamen-
tos



CAPÍTULO 5

5 CONCLUSÕES
O comportamento das frações sericas analisadas, considerando as diferen-

tes fontes de colostro para aquisição da proteção inicial, não apresentou varia-
ções ao longo do período experimental.

Com os resultados obtidos neste estudo verificou-se que a condição de diar-
réia foi favorecida por níveis mais baixos de anticorpos no colostro ingerido pelas 
cabritas recém-nascidas.

O colostro bovino liofilizado pode ser utilizado em cabritos recém-nascidos como 
fonte alternativa para a aquisição de proteção inicial.
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Este livro analisa a flutuação das proteínas séricas 
e a ocorrência de diarreia durante o processo de 
aquisição de imunidade passiva em cabritas re-

cém-nascidas. A obra compara o uso de colostro capri-
no, colostro bovino in natura e colostro bovino liofiliza-
do, com diferentes concentrações de imunoglobulina 
G, avaliando seus efeitos sobre parâmetros hematoló-
gicos, bioquímicos e clínicos ao longo do período neo-
natal. Destinada a médicos veterinários, pesquisadores 
e estudantes, a obra contribui para o aprimoramento 
do manejo colostral e para a compreensão dos impac-
tos da qualidade do colostro na saúde e no desenvolvi-
mento de caprinos.


